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Uma onda de liberdade varre o oriente. As tradicionais estruturas oligárquicas que mantinham o povo árabe preso em uma época medieval estão caindo por terra. O povo, em sua ânsia de justiça, paz e melhorias de vida está tomado de um furor incontrolável. E, mesmo frente às balas dos assassinos não se deixa intimidar pelos asseclas da violência e exige espaço na organização política e social. Coragem e união estão fazendo a diferença frente ao anacronismo.

Talvez, isto não pudesse ocorrer antes. Os progressos das comunicações, em suas expressões modernas, tiveram um impacto enorme na mobilização das populações que sofrem há décadas com o despotismo e a corrupção. No entanto, a situação é perigosa, pois não se sabe ao certo onde termina uma ditadura e começa a democracia, este conceito ainda novo para os povos da África e Oriente. Tratei disto em um artigo sobre Schiller e agora, retomo o tema da liberdade, pois as analogias são imensas com os acontecimentos políticos atuais.
Algo se fez e isto nos destaca e dá esperança de luta contra as tiranias, sejam econômicas, políticas ou teológicas. Instâncias éticas são construídas sobre a mobilidade das ações humanas no mundo. Há uma harmonia intrínseca, ordenando os contrários. Nela floresce uma autonomia cuja essencialidade é atuar enquanto resistência: fundamento de liberdades. Já os perigos são identificados justamente pelo descompasso desta operação fenomenológica. São estrangeiros. A tradição é esta assinatura comum entre os significados. Na verdade, desenvolvemos sistemas de compensação para as ondas da vontade interpretativa, organizando-as num entorno comum.  Quando o liame se rompe, surge a revolta.
Tracemos um paralelo no tempo. Hoje quando se fala em ameaça, surgem espectros financeiros, desastres ecológicos, surtos de violência nos mercados ou mais um fanático anônimo a embarcar vestindo dinamite. Em épocas remotas, quando as palavras possuíam poderes designativos, a maior ameaça possível era ser injustiçado por um tirano opressor. Coerções daqueles que impediam vida honrada sobre os solos, e trilhas marcadas por pegadas ancestrais. O medo provinha do excesso causado pelo arbítrio de outrem, ao qual nosso direito estava subjugado. A meta: libertar-se! O segredo: força da identidade! O método: ação conjunta! 
A vitória era possível, na revolução que se daria poeticamente, através do reclamo público, nas praças e sob a sombra das mesquitas. Eis o que une os árabes: a possibilidade de um discurso comum que reúna a soma de suas desigualdades e a miséria de suas vidas. O que há para perder, quando se vive em um inferno de coerção? Onde o governo determina até o tipo de corte de cabelo que devemos adotar? Parece que ao sair da idade das trevas, o trajeto é identitário.
Olhando pela janela dos aviões que cruzam continentes, desconfiados do sujeito ao lado, somos continuamente testados frente às burocracias e inutilidades da paranóia global. Sentimos, talvez, saudade de épocas em que a maior e melhor luta era em prol da liberdade, o triunfo mais sagrado, constituir a Justiça. Como hoje, desconhecíamos ao certo por que viver. Conquistaríamos este sentido ao tombar na refrega contra os sequazes da subserviência. 
Neste resgate da dignidade árabe, não mais parece haver quem os impeça este reconhecimento. A memória, que sobrevive nas gentes é poderosa o suficiente para garantir o respeito na imortalidade, mesmo tombando na luta. Esta sensação difusa, que até então nos era apercebida como lenda, ou no máximo, ilusão retrospectiva, agora retoma fôlego. 


Constatamos, hoje, que estamos ultrapassados e que as potências líderes não mais sabem o que fazer, tolhidos pelos imperativos econômicos estão inermes frente a esta vertiginosa velocidade de transformação. De tantos meios, perdemos as configurações do “mundo”. De tudo se pode falar. Então perguntamos: - Aqui, onde todas as essencialidades foram banidas pela pesquisa arqueológica e até mesmo o aquecimento global é colocado em dúvida pelos novos centuriões céticos, caberia falar em universais? Talvez, ainda subsista sua forma prática e não ideal.
Deslocados continuamente em nossas características dentro dos domínios civilizados (e oferecendo horizontes apenas na concretização de todas as mortes possíveis do homem), como pensar que o outro não é o inimigo?  Nos últimos 100 anos de solidão, para quantas pessoas nos fizemos amigos?  Destes todos: Quem nos conhece, realmente? O conhecimento de si, também é área ignorada, que agora expõe suas contradições. E, assim, jantamos um prato grego perdido.
Temos escolhido mal ao deixar a bússola da humanidade ser operada apenas pela mão invisível das transações inconfessáveis. Mas agora que foi desprezado o mundo das idéias e descobrimos, ter juntamente lançado fora o mundo da realidade, o que fazer?  Fatídico nada, habitando neste espaço do fora, heterotopia rotineira, vizinhos de ninguém, cujo silêncio é insuspeito, como é possível que se lhe reconheça a face?  Há discretas esperanças, quando ressurge a tempestade e o ímpeto, a despeito de sua força incontrolável. Cuidemos, pois de direcioná-lo à liberdade.
Há algo soprando no vento, bem distante, talvez, mas é importante que ouçamos os versos claros desta canção de mudança! 
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